
4 Natal • Rio Grande do Norte 
Terça-feira, 29 de julho de 2025 política

A equipe econômica preten-
dia apresentar ainda na 
segunda-feira, 28, ao presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva o 
cardápio de medidas para prote-
ger os setores mais afetados pelo 
tarifaço de 50% anunciado pelo 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, além de cenários 
com possíveis efeitos em caso de 
retaliação por parte do Brasil. 
A decisão sobre o que será fei-
to, contudo, caberá a Lula e só 
ocorrerá após a publicação da 
ordem executiva de Trump com 
o detalhamento do tarifaço, pre-
visto para entrar em vigor nesta 
sexta-feira, 1º de agosto.

Segundo integrantes da 
equipe econômica ouvidos pela 
reportagem, há uma vasta gama 
de propostas em estudo que le-
varão em conta não só a legisla-
ção brasileira, como também as 
leis de comércio internacional.

A ideia é munir o presidente 
Lula com o máximo de infor-
mações consolidadas para que 
ele possa fazer o “recorte” que 
achar necessário, depois de 
ouvir as pastas envolvidas nas 
negociações, como o Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), co-
mandado pelo vice-presidente 
Geraldo Alckmin, e o Ministério 
das Relações Exteriores (MRE).

Entre as propostas sobre a 
mesa estão a liberação de cré-
dito subsidiado e a redução de 
impostos, além de redução da 
jornada de trabalho e injeção 
direta de recursos, com abertura 
de crédito extraordinário. Nem 
todas as ideias são recomen-
dadas pela Fazenda, mas serão 
apresentadas a Lula, porque o 
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Com novas tarifas america-
nas prestes a entrar em vigor, o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, afirmou na segunda-fei-
ra (28) que o governo não pode 
recuar diante de pressões exter-
nas ou internas. “Temos que tra-
balhar juntos, construir juntos as 
saídas necessárias para o Brasil 
continuar crescendo”, disse.

A declaração foi feita duran-
te a cerimônia de lançamento do 
Acredita Exportação, programa 
que visa ampliar a participação 
de pequenas empresas brasilei-
ras no comércio internacional. 
A fala ocorre a quatro dias da 
nova tarifa de 50% imposta pe-
los Estados Unidos a produtos 
brasileiros, que passa a valer em 
1º de agosto.

As medidas foram anuncia-
das pelo presidente americano 
Donald Trump como retaliação 
ao Judiciário brasileiro, após 
avanços no processo que podem 
levar à condenação do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Haddad também destacou 
avanços do governo na área social 
e econômica. “Voltamos a sair do 
mapa da fome”, disse, lembran-
do que o país tinha 33 milhões de 
pessoas em insegurança alimen-
tar ao final do governo anterior. 
Ele também mencionou a gera-
ção de 4 milhões de empregos e a 
ampliação do crédito consignado 
para trabalhadores com carteira 
assinada.

“Imposto tem que ser justo. 
Quem tem muito e paga pouco tem 
que começar a pagar”, afirmou, ao 
reforçar a importância da reforma 
da renda em andamento.

entendimento é de que o presi-
dente precisa ter uma visão am-
pla sobre o problema.

O ministério chegou a tra-
çar um cenário específico so-
bre os efeitos de retaliação via 
aumento de tarifas contra os 
americanos, e chegou à con-
clusão de que esse não era o 
melhor caminho a ser seguido 
pelo governo. Esse panorama, 
portanto, não será recomenda-
do pela pasta, mas também será 
levado a Lula. Como mostrou o 
Estadão, o fim de patentes de 
medicamentos, por exemplo, é 
uma das propostas de retalia-
ção que foram aventadas.

O entendimento é de que é 
impossível tomar qualquer tipo 
de decisão antes da publicação 
da ordem executiva, que é o do-

cumento oficial dos EUA com o 
detalhamento das medidas.

Entre os setores afetados, 
por exemplo, ainda há a expec-
tativa de que aço e alumínio fi-
quem excluídos da nova tarifa, 
já que desde junho eles já vêm 
pagando uma sobretaxa de 50%.

Na Fazenda, umas das pre-
ocupações é de que a ajuda seja 
bem delimitada, para não abrir 
brecha para medidas que pos-
sam agravar o quadro fiscal. 
Integrantes da pasta lembram 
que o governo atuou para acabar 
com o Programa Emergencial de 
Retomada do Setor de Eventos 
(Perse), aprovado durante a 
pandemia. A ideia, portanto, é 
prover ajuda para conter danos 
econômicos, mas sem criar fon-
tes permanentes de despesas.

O presidente Donald Trump 
disse nesta segunda-feira que 
deverá implementar uma tarifa 
geral de entre 15% e 20% sobre 
as importações para os Estados 
Unidos provenientes de paí-
ses que não tenham negociado 
acordos comerciais separados, 
segundo reportagem da CNBC.

“Para o mundo, eu diria 
que ficará em torno de 15% a 
20%... Eu só quero ser gentil. 
Eu diria que na faixa de 15% a 
20%, provavelmente um desses 
dois números”, disse Trump em 
Turnberry, na Escócia, ao lado 
do primeiro-ministro do Reino 
Unido, Keir Starmer.

Os comentários de Trump 
ocorrem poucos dias antes do 
prazo de 1º de agosto para que 
entram em vigências as tarifas 
recíprocas, e enquanto dezenas 
de países ainda não fecharam 

acordos comerciais com os Es-
tados Unidos.

“Vamos estabelecer uma 
tarifa para essencialmente o 
restante do mundo, e é isso que 
eles vão pagar se quiserem fazer 
negócios nos Estados Unidos, 
porque não dá para sentar e fa-
zer 200 acordos”, acrescentou 
Trump, segundo a CNBC.

Ainda não se sabe como fi-
cará a situação do Brasil, um 
dos países mais afetados com 
taxação de 50%. O governo Lula 
enfrenta uma semana decisiva, 
ainda sem grandes avanços nas 
tentativas de negociação com 
Washington.

Em Nova York, o ministro 
das Relações Exteriores, Mauro 
Vieira, acena a governo dos EUA 
que está disponível para falar so-
bre tarifas. O chanceler de Lula 
viajou aos EUA para participar 

de reunião da ONU e espera um 
contato de Washington. Diante 
do impasse, a saída imediata tem 
sido a preparação de um plano 
de contingência para mitigar os 
impactos econômicos.

Uma tarifa básica entre 15% 
e 20% representa um aumen-
to em relação à tarifa-base de 
10% anunciada pelo presidente 
americano em 2 de abril, no que 
chamou o Dia da Libertação, e 
está em linha com alguns dos 
acordos que os Estados Unidos 
fecharam com parceiros comer-
ciais importantes.

No domingo, Trump e a presi-
dente da Comissão Europeia, Ur-
sula Von der Leyen, chegaram a 
um acordo parcial que impõe taxa 
de 15% sobre a maioria dos pro-
dutos europeus importados pelos 
EUA. Na semana passada, o Japão 
fechou um acordo semelhante.

Trump: tarifas gerais serão de 15% a 20%

Haddad diz que 
governo não vai se 
deter por ameaças

Com medida cautelares determi-
nadas pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), o ex-presidente 

Jair Bolsonaro evitou responder 
perguntas quando foi abordado 
pela imprensa na segunda-feira 
(28). Uma semana após ter criti-
cado a Corte ao sair de uma reu-
nião na Câmara e ter sido cobrado 
a dar explicações pelo ministro do 
Supremo Alexandre de Moraes, o 
ex-presidente tem adotado nos úl-
timos dias uma postura cautelosa 
em relação a declarações públicas.

“Quer que eu vá para cadeia 
amanhã? Se o editor de vocês 
conseguir autorização do Su-

premo para eu poder falar, falo 
com o maior prazer com vocês”,  
disse após sair da sede do PL.

Bolsonaro está está proibido 
de usar as redes sociais e sair de 
casa entre 19h e 6h, por suspeita 
de participar de uma articula-
ção junto aos Estados Unidos 
para pressionar o Judiciário e 
o governo brasileiro em troca 
de perdão na trama golpista.

A decisão do STF não o pro-
íbe de dar entrevistas, mas veda 
que ele use terceiros para poder 
se manifestar nas redes sociais.

O ex-presidente disse que 
vai participar amanhã de um 

evento promovido em Brasília 
para reunir motociclistas. Ele, 
no entanto, afirmou que não es-
tará na motociata que faz parte 
das programações do evento.

“Eu vou participar do evento, 
sou motociclista, mas não vou par-
ticipar de motociata, não”, disse.

Segundo a organização do 
Capital Moto Week, o evento não 
é organizado pelo festival, mas, 
sim, de um ato externo indepen-
dente. O passeio motociclístico 
do evento, que integra o calendá-
rio oficial do Capital Moto Week, 
será realizado no sábado (2/8) 
e encerra a programação oficial.

‘Quer que eu vá para cadeia amanhã?’, 
diz Bolsonaro ao evitar entrevistas 
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